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m urubu pousou na nos-
sa sorte? Estaremos vol-
tando para a beira do 

abismo? O déficit comercial de 
um bilhão de dólares registrado 
na balança comercial em feve-
reiro aumenta a velocidade de 
sístoles e diástoles. A leitura dos 
jotnais, a leitura apressada e 
sem análises, o pontificar suspi-
caz dos "especialistas" da televi-
são, sugere sombras e nuvens. 
Efeito tequila, eu sou você ama-
nhã, economia globalizada, dan-
ça desenfreada dos índices do 
mercado de valores. As bolsas 
são um capítulo à parte; ao me-
nos, merecem um capítulo só de-
las. 

Em condições normais, os ín-
dices das bolsas deveriam refle-
tir o grau de confiança na econo-
mia do país. Se se negocia muito, 
supõe-se que a economia vai 
bem, há confiança e expectativa 
favorável no futuro. Se se vende 
muito, e os índiCes portanto 
caem, é de presumir que as coi-
sas não vão bem, há desconfian-
ça e temor. E nós todos, os brasi-
leiros, que já vivemos com medo 
de trombadinhas e trombadões, 
seqüestros e balas perdidas, pas-
samos a preocupar-nos -angustia-
damente cbm o comportamento  

da Bolsa de Valores. E, o que é 
pior, sem ter àá vezes sequer 
uma única e pobre ação de qual-
quer empresa. 

Misterioso fenômeno dissemi-
nou a crença de que as bolsas de 
valores são: importantes pára a 
população em geral: há emisso-
ras de rádio que anunciam dia-
riamente o índice nikkej, o índi-
ce da Bolsa de Tóquio. E de per-
guntar quantas pessoas sabem o 
que é o índice nikkei. Quem 
tem de fato interesse nele — isto 
é, quem iriVeste .  em Tóquio, ou 
quem investe em algum lugar —
tem com certeza um computador 
que lhe dá a informação em tem-
po „real, de preferência via 
AGENCIA O GLOBO. 

Tivemos em fevereiro um défi-
cit de um bilhão , de ,  dólares por-
que importamos quatro bilhões e 
só exportamos três. Mas os qua-
tro bilhões importados não fo-
ram só de supérfluos ou quin-
quilharias. Não precisávamos 
ter importado tantos automó-
veis, talvez, mas a verdade é que 
grande parcela dos quatro bi-
lhões refere-se a matérias-pri-
mas e equipamentos. Importa-
ções, portanto, necessárias e be-
néficas ao país,, à produção de 
bens e riqueza. E sem dúvida de-
sagradável que tenhamos défi-
cits, mas não é tão grave quanto 
parece. Há tempo e meios para 
corrigir rumos. - 

O mais são moinhos de vento. 
Nosso presidente, Fernando 
Henrique CardoSo, tem cumpri-
do o que prometeu na campa-
nha, aó prometer governar sem 
sustos, •choques, pacotes. O Con-
gresso, que é parte do Governo 
como lembra o deputado Delfim 
Netto, não parece sentir-se com-
prometido com o programa de 
reformas do presidente. Dir-se-á 
que foi o •Plano Real, e não pro-
grama da: campanha, que levou 
35 milhões -de brasileiros a vota-
rem em Fernando Henrique Car-
doso. O argumento tem lá o seu 
peso, mas Fernando Henrique 
também disse e repetiu, à exaus-
tão, que o, Real só se sustentaria 
com as reformas ;  no seu 'enten-
der inclispensáveis'à governàbili-
dade e à meta'. de estabilizar a 
economia. Há dificuldades', e de 
todã ordem, para a aproyação 
dos vários projetos de reforma. 
Mas não há razão para acreditar 
que estejamos novamente à bei-
ra do abismo. .• ' 

Talvez o. GoVerno, nestes seus 
quase 90 dias de experiência, es-- 
teja dando sem querer a falsa 
impressão de que não é Gover-
no; hão na acepção, daquele coro 
nel nordestino ("prende, paga, 
nomeia e demite"). Más pode, co-
meçar. 
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